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,va, eiuprehendcd'” cheia de 
ardor, do palriolism , do ll'nlzln— 
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Li)”. 153. 5451! Outubro : o  mu: 

. * 
PUBLNàm—sn A__' SEGUNDAS 43 Q 

!! 

nã
º?

 

.:
.;

[Ã
' 
':,

 
. 

“" 
a

r
g

i
l

a
-

“
z

m
 

« 

“ k
?

—
"  

! «! 

ÇEWTAs-F ainAs 
! 

___—mv .um—u- 

Gumxuãns, 23 ou oU'rumto ' 
h.-  ___—___.— 

O dia, 20 
de 1837 

Uma dota mornoravcl para (! 
paiz: uma data 'menwrzdiilissimo' 
para Guimarães. 

Esto concelho ullirmou m:!is 
uma vcz,_o agora onu! intensida- 
de e brilho extroorditm'ins. :! 
sn:! xitolitiadc. a sua grandeza 
d'nnímo. o seu patriotismo acri— 

lodn, .,- 
0 naum de Guinmrães nd— 

qnirin novos títulos á considera- 
ção narionnl: o berço da monar— 
oliia não é um:! sim plos estação 
archoologica, onde subiu.—', panic"- 
tes csmrmn monumentos que re- 
constituam :! hist-oria, cru-rijnm 
um erro. ou encham uma lacu- 
na; à uma“ «idade moderna, auti- 

do dos lmns soldados do 
. admiração dos ministros, dos al- 

105 funcoionnriosjn impremanlc 
todos os que n'csse dianus honra- 
ran! com o sua. prescom,pol:r gran 
dczamspnutnnoidndme nnirvrsali- 
dodo das manifestaçõosm inaugu— 
ção d'um'a nova instituição, tão 
necessaria :tn desinrolrimento in— 
dustrial do pain. tão de justiça 
. :! os !noritns induotriaes de 
ruimurãcs; der-.um ao povo de 

Guimarães uma nova consagra- 
ção (lu Sua lmnc-mcroncia. como 
um dos grandes locos dn vitali— 
dznlc nacional, ao rei liberal. ao 
roidumnoroto (: bondoso :! prova 
vira de que, n'oste oorlrelhm o 
seu nome (! resgeilmlis imo, as 

«suas qualidades apreciadas, osou 
carne-ler eslimudu. 

A familia. ronl veio n Gni- 
nicn'íinr. llillliªíll"í1l>, o ;tliz'illinutur 
a:; iunngnrnfõm ti:—litllla, !! 
das escolas; e lero? comigo a 
certeza,» corivzcção intima de ter 
conquistado a alma rínmrmwnse, 
não unicamente n'ndlwsão. que 
(! nl'lllfiu, á instituiçãodn monar- 
chin. não unimnnenle n:! dedica- 
ção à (lynuslin lilrirnl. quo onu!e« 
çou com lã. Marin “,um nn adhe- 
sãn duraram. pessoal, no drdira- 
çãv ulla-tiro. n:! gratidão gornl C 
pitlilirnxnvnt—n reconhecido Il crl—rol. 
(: a todo o sua familia. 

de, t' du lnnn St-Ilzâu. Venn-rn !» 
pmi-nulo, que lrrmlin gloria. :ts- 
pira ao progresso. quo mantem e 
reproduz rt rida. 

Qualido el-roi, enlhusins- 
modo, com :! largo gestioulnção 
dn anular. com palavra que :! 
mmnwçím lho lllspll'_,t';t, &! a su:: 
_mni'..t illuslrução SOllllC npnmr, 
N'lrmbron no povo, dircetmrwn- 
tr, não por interlumlio do fria. 
formula d'allm'ruy'io, mas na? 
transmissão immorliot't dn gene-l 
ml. ou do trilumu. que :! iunu— _ . . . , 
gm-gãn d.; osmtua, juiiln 5! hum 0 mnnsterxo progressrsla. 
gm'ªção do edifício das esculng, . que levo :! lt.:rtz'fl d'uromp:tult:tr 
revelam que não decuhim o anni-lºlºlºl " º-ªªª Wªll-11 & Gulmurãos: 
In.! portugurz, nur antes se! IHU—ll Ytu que o puro d'uste ('.UllGClhll “ liª“? ºs portuguozos «l'ltujª São ; lUl digno «lo-igor dotado mm arm- 
ruim!/rs, raro os da sonda) Xll. l tononnn [“'-"“Cªpíll; “ll (P]? um de montaram :! dignidade da pa- ' munir—lho, que não? tl'anorgo nn 
trio. ou com :! cap,-ola nos coin—' fªith-“ªtª" 'lªª' Sºfiª ªªPWªfiõl'S, pus do b..!ullm, on com n< nm- : mas :! todos rrspvnn, c :! nin- 
rliinzls o ntcmiliusun llílt'lllliltlíti, '.:t'iuni «dil-ndo, nun-oco dos Pulu— 
ollirinns, & acuhnuaçàu i,.F'illN'al rss dº USlª'ªl" :! mais de.-fi !ich d,. um; foi a l “ ,  03 vivas (9.5,t protecção; |TRIlÍlllêT“ quo salvou tameos c intensos. que a manda» -' ª «barrªdº ªflãã'ªân' ditandº 
leranlou; prom-ram que 'a gente,-“Stªll partido.. contorrcndo para 
de Guimarãos tom mais que ª 1 que um roufllcto lnstnnnvcl arni- 
cnr::Ji'ul'unsfi—i «los SCNS (la,-Vor“ "It'—SSP ªº") "“lª gºlª lle S:!ugur; 
girinos. pois nlnurnln :! «lc lim- , ligª-Filiªl"! mªis uma vez :! rordade 
ção oportuna-In por todos ns _” ªllllªlmt'ãº Ilº Fªllºn. Castello 
ideas grandiosa-.!. por todos os _. Bi'glm'U—ó-c...:cmplamsum; (: d.- 
altos e nobre.—' ucntintontos que ? ymdazlmo fmº- “ sentimentalida-1 
dão roll-vz! no seu cume-tor. 'do do povo do G:!inmrãcs: obter 

As lcslns do dia 20 consti- 3 mªis “"“ Nº“ “i“—“' bºªs“ sorri— tuem um grande triumpho rima—' 4:05 Pl'C-ª'lªhlºª Pºl" sar. cªpitãº . . _ , Í ranonso. ALlISlIItCç-fm com queiMãmlludn, para! desenhªram da 
el-rci premiou os brios rimam- [ linssao "lliºlªªl (: espín 
trt-usos. visitando este comelllo. ' Vºlº ª!!!“ vitºriª“- e, mais ainda, fallando directa- Eo suf.!ninislrod'obrns pn- mentc aos milhares de cidadãos llllCítS. que s'e apresentou tão di. que o escutavam cnthusíosmodos, gna.tão curréctamentcono folclo- 

osa que 

(! sempre zlisriídinrnlus e rcspri-l 
__ 10505- lt ordem ('tilll que ti.!diufuwlit o..—Stu! rui-”rx“!!! Vinnçollonsh » [ corn-ram, mm que so vis- ,que Foi justo formula 0 mio ' d ' º u ª f õ  se :! farda! d'um polímn. e apenas l caracter do Gninmn'nos, ellnS'ser- as mui raras lurdas d'um punha—! viçosd'Aulnniu Augusto tl'.'.glllmr 

ºil: n i  
Arelho, nbtorc :! rcrtezzl e :! s..tis- 

'gmxzv's (l'lmjvf, 'e nó Sl'tl 

l í l lC l l lC C ('UÍÍISHMNl—tl' l i ' l l l l i l ' h l r  

:'i instrurção industrial d'vslnvnn- 

fogão de que lig-indo o seu nome 
a uma nova instituiçâod'osto or- 
dem, pratico um neto de justiça 
para mm este mucclho trnlm— 
lhznlor. (! com-orrc ellicazmontc 
pnril o robustccimonlo das forças 
virus dt) paiz. 

%!  %%Éâêzaâ— 

O DISCURSO UEL-REI 
Procuramos voor-aduzir com 

a possivvl fídulidnde as nlens' 
que «Jªci ennuncmn, nn dm— 
cnrso e dirigiu ao povo de 
Gnimnrãvs. n:! solUmnidnde d:! 
inaugurncãn dn (!.—luma de D. 
Affonso llvnriulm'n : 

«Aquelta estatua signifcn 
que o [novo portuga". para 
uma dividº! s:!grntlu; Hindi no 
lnrdizunentr. pois que esta .»s— 
tu e esta r-oli-ln—nção du gloria 
do prinwiru rei rcsuscito (: [ms- 

uln «lv soi—' w'rulns. 
Quo «str dia era mn Gni— 

innràcs dº duplo snlonmidndv. 
por issu quo Iznnbe—m sc! fu.—ato- 
jnm um l'mtn rt'lntivu :'l actual 
r í r i l iwçoo  «.! progrn'ssn; “ mas 
qn» pur issu tu.-sum nuls real— 
.;..t".i ,; cul: ln“. g.";u llJN' fritar.- hw- 
miuus praticados por uqm-lle 
g'mml" I'l'l pur:- c-nnotituix- uma 
l t n l t l nn t l l t lm l "  e l.:l'LGrll sua i n -  
(lvluªtlfltªllt'l:!_ 

a os qu» por lnl mudo 
onrnnu-mnrnmm " gro do rito- 
uwm, n rm portugurz o gnnr- 
rv i rn jn um tempo diziam—zm 
pl'íªSlWllP. !* un forum—qm «v no 
Iu'itn (l'uqm'lli- Ilnr'ln- « Ilos rnlun 
[ps (EtlltllU-lllil: ll'ªl'i «lªtrmziu g i ro-  
r n  .; .um o l' |!.|lpllul"|Forum.!" 
( ' l '  [ P a r ª  

ainda! «: p.!lr izi l ' jnm dns porm- 
'wttu 

girava n s:!ngnu :! [lltlrizn'tl «. cu— 
!:tçz'tu «l'iumtvns cupons do no.-t 
ntumvnlos m.!is critlmu Ílt'fl'll- 
di-rrm c utuuh'rvln :! ind.-pon- 
dt'noiu rlnciuuul'e :! lmnru du 
patrín.» 

Foi no turminnr rsto dis- 
curso duo :. multidão muís Ru 
expandiu n'umu calorosa ora- 
ção nu rri (luutunram, quº! lor— 
nu inutil :! iorntnlu t'l'pnllllcu- 
n:! porn :! munulvnçftu du liln-r- 
dzulv. !: conquista dr. ,urngm-s/ 
sus Sttcimm: e cnnstruo, li.? ti..-A 
dimçãn «la :!lum popular, ““ª“. 
'burrvira inexpugmvol ri.-.. mn- 

Í — J 
. * «##—f" 

' "i A > 

ii , 
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armani-zur. I'l'n vivo?.“ 

ruim do w;!owiv-na ms, s »nlm. 
:ª— wmª-u- 

, —  - ___—...o, _..__. .. 

_âliª'ªf'ªªfíº__ 
A vi:-rita da. t'anlilia. 

reu! 

Vivornenlo impressionadoº ain- 
da com u fulgor das fostes com quo 
:! lnnnlia real foi rrcnbida n'estn ci- 
dade e coocothn, mal poderemos oxiglr dn reªinisuoucin as notas uno :! mumorin in rnrollmnlu, de impn-ssãn em impressão. no lrium 
phu rm lriumplm. do lã" fit—'Uma 
dl:-, ainda nº—ízn vamu! tentar uma 
pqnniiuiun'! e linm-nhxsnnn «los- rmpçãn ill“ ln'insª mmc ussr-nrinos; 
(“nmo'jan ln pulzl luma divã,—'um dos 
concelhos de“ Gnintunflªs tª de B'ªgu. 

.: 

-' cnlrada dn familln nª.» no 
Ímurªmn do concelho loi_;!_n_uuncimla 
,wuma gtrand na do fognêítns; « 

N:! estrada Ilp“ arm-Amu grupos de ozunpounzes saudando os regíos 
viajamos. 

«lm Sunda rnpicon o ratunnnn 
riu :i prt—'snuunl «ln rortrjmo gt'tip :s 
de ronurigns hummm ll wc.-.º mtu-n 
0 corr.: ru-nl, 

Nas Cams das Taipas mmm 
SS; MM. e AA. recabidas estron- 
dosnuuente, rnplcauslo o"! simsqnei- 
m::ndoSo arando nome-ro (l!-. l'.)- 
uuwlox' u liuvondn cntlmslnstiuor 
vi.“:ts' :] f.!llllliil real. A DJ'mRçã : ('<— 
m'n nnhulnhªirmla. apresentando 
um aspecto encantador. Nu Hot»! 
«ln Entrou:! do Norte diversos rapa. 
rigns rom os train-s mrm'tofisticns 
do Minh-!, cztrrf'gíldns u'nirn, Ion- 
çrn'nm ll tros sobre a.» persons l'tlíllJS. 
llnvin alli nlgnus oruos. colwrtnrus 
do datnnann, (! «luas Hill.-HP“. A 
|nn1tn13», vim- (lfftíl'lllltlvn IN nr.-sn:!“ 
rcaos, em l'elll'll'lnd. 

A recepção na Taipas foi hri- 
tu.-mic, achando-so prueonto entro 
outros o.»! seguimºs cavalheiros. 

Connie de Margarida, presi- 
dente da camara; dr. Luiz Martins, 
Jou-é de Castro Sampaio e José 
Ferreira d'Aurvn. prf-sidv-nto a 
membros da cnmmissão vínrntivn; 
visconde (In Paço ( lu Nnªxpªt'vll'ft, 
Joªquim dº Moira. Mallu-= «ln litre- 
tn, Amaral Perron-t, Souza Junior. 
Bonin Lotto, Eduardo Al:nni.l:t.[)ius 

Ínc. llnálm. Jo.-.é Basto, Custo Itinga. 
[vr-reavlnreª; Antonin Busto. secreta- 
riõ'dn carnnra; drs. Costa Santos o 
Eduardo Carvalho; j'.,;- «.!» jibun 
e dªlr'giltln do Walmir-gr ªqui: 

, t'lt'. AIM:-5 do Mªil n: tªrnltas Agilmr. 
iadministrmlnr rt. m' olho :! sacra 
tarioda :!vlnuniatrmgã !:c-mdo do S'!!! 

their-1 Mudam Pinto. i'xrnrtn Milão, 
dr. Jnnqugm Tello. capitãoNa-znnftn. 
Gniumrãeii Pairos'oJionrtquo lªreira. 
dr. Vc,...n- Luíz»; ri.“... José Gudin! 
da MnN-'ª. Prog", agente do minister 
rio Intlziioo um Port.!!rªgrr; Humm 
gm .hsf! Hi fu.!)mnlugns Ihr— 

.luumr, 

& &)Liwlm' .Mítlm. [ll'ONllll'l :! 
“l mi'mlnºàtmmmvfm Artistica: tr. iAnt-mto _ ' d'Andrude, presi— 

ta Luziamaràíi dn azunm. cousª-; 

.lns' Furna this”? Gnrvoínn 
Í.pt'oSldl'rll'3W.-i il'Aesvn-irn;ã-u 
iá;.,.mmun:i:l,« 1953! tntn uln Quniroz 

»!w-ntn do: Snmnrrne I'll'vtnns: Du— 
inmgnc Leito -lo tirar.-. nun-tªmn- 
tr-nlu da Sm'lollodn Id:!rlms Sur— 
ruwtn: Antnnln Fromm-... d'tllivui— 
:! tinirnurím. twin-::m-ntanto do 

Monti-=M“ ll-i-iune-“inl: '.:lmm Gni- 
mrn'ãne o llutinn Ferreiro. :'(-pre. 
soninnlns rl» (Zinlv CumunrruinhAd'!I— 
nhn Salazar. rnpri-mnlnntn flu jun- 
ta oecnlar, dr ÁV'll l ln (jurmann, 
pelos tmm'nnros voluntnrim; Fer— 
reira (FMH-on. mspurt'n' dus moon-. 
dino; Antonio Monnet du Mattos, 
.nºcipresle; podrí- Antrmin de Cor- 
valha pndrs' .iltiliu do t'assus (! p:!- 
dro José Fernandes pula Associa- 
câo Clorluol; João Moria Pereira 
Junior, iusnuctor das escolas |m- 
miriaª; Purim ['Prnirn ílrt Silva 
Gnimn'ãos. pela ('.mll'lliss'ãt! flo lª.-s— 
Maju—*.; corpo jndirml: João Candido, 
nlbado de Gnomos: Jnãn Gumes 
l'Olivoirn Gui mrãºª, nisl-ndo do 
T:!gílln; dr. Joºp dr Pruilna Costa. 
recºholor il.-. ronrr'llw; professores 
l:. narnia industrial: Jo.-“m mas do 
Cristão.] lâc—nnmnsãn do monu- 
munto' tMIlzlloirn M—ll'lillª 471 (Juriti. José. Momo.: ric. Qu'fTr-oz. 
_Antwnio Augusto da Silva Curnªlm, 
Gnspar Lindo: :. Frnnuism Lindoso, 
João .goriilo. Luis do Quoi- 
l'll'L. l tndr ig ' Lullª dl i tx ' l l i tz ln, BHI“- 
nzn'dãuu lª..-Irªla. .luã! (“.ln'ymstnnm, 
Fortunato da Silv-'I !! Islo; imprensa 
TIG Gniznaràburprosnnmdn por João 
Pluto doam-iron da lídia-':?!) o t'a- 
lría. Adolpho'Snlazar. da Rªvi»!!! 
de animar/?“. dr. Avolinn do Silva 
Guimarães do Cnmmnrcio de (mi- 
nmrãvs rir.. cfr.. arc. 

lil-roi wenn-so du cnrrn'igªm 
para I'BC'lbnl' os-rmnprímont-us da 
rmnara.nuutnridades, associlçõcs. e 
outros mmm. 
l'nllcn (P.;)(HS n ;nnílía real seguin- 
pnrn Guimarãea. nhrindo o cortejo 
:! czunnru lunnn'nrnl. Ap!!! :! c-umra, 
in :! I'uxnilzn real. )! rnuntirn ro!!!- 
punho .e.- do grande numero-'In cor: 

«1 rnagons concrluzinrln n prvsidrnt'e 
do conselho do ministros. ministro 
das nbr-”H publicos. algumas damª! 
e difíerentes cavalheiros [PIT-Sli] ci- 
dado e de fora. 

Ladeavnm & corrungem real, 
desde as Taipas :! Guimarães. os 
nºssos: .:ikiínvtos Contormnoos os 
.enrs. Joal— Start.—..; dv. Queiroz, Gas- 

W:“ !.ãn '.n—tn. tun/. Queiroz. Jotoniº 
Aum-t'- l': sªw, [Jum—ira». “Intriga. 
l Lulio M.!v'luzl' '. dorim'dlno Ildbelln, 
:Joãn Margarida e João“ ,Chrisostw 

A 
| 

N.! comltlv'qçághnm Os jurnrx- 
listas dº Lis'h'ni 'o Porto. 

, (! trnjwt» da: T:!ipns :! ('.nl- 
ª:tir.rín»a ldª r.!gnnlu. lim tudo !! pre- 

',','_&i), n pum do mono nue afílnia 
.: entrado. turinvn :] familia mal. 

Em Caneiros, ns optªram?“ & 
; up:-faria! llíl ltral Fabrico de Tuni- 
dns. gn-rtunmnte nos nossos amigos 
«humm-m & Filho. estavam rm 
:!tns, tendo um- bandeira a uma 

| b'nnln do musica na [moto. 
SS. MM. e AA. foram um 

muito occlnmndoa. ' 
Utau: maniun vestida de umª 

pont-zu 'oll'oreren :! S. M. avizinha 
um lindo h nunot. , ' 

Quando Os reglas .;y'pjamns em 
tom ogni'usnmndn d ',í'Alhononiz. 
home uma salva dª' morteiros, 



l 
l 
i , 
l 

0 Conme'cio de Guimarães 
e grande numero de girandolas es- 
toiraram no ar. 

SS. MM. e AA. entraram na 
cidade a t e meia hora da tar- 
de. 

ASPECTO DA CIDADE 

O aspecto da cidade era des- 
lumbrante. phantastiro. 

As janellas. adornadas com 
ricas criigailurns de damasco, psi.-i- 
vam repletas de damas eum lieilas 
e elegantíssimas milena. 

Milhares de bandeiras so agi 
tavam no ar, produzindo um riírilu 
snliorbo. Nas ruas o transito «ra dif- 
tieil,e em algumas occasiões impos— 
sível. 

A variedade de trajes da mul- 
tidão que se apinliava nas ruas e 
nos largos, produzia nm ell'eitu des. 
lumbrante . 

ENTRADA DA FAB'ilLlA REAL 

Desde a entre la na cidade ate 
no palacete do snr. rendo : .; Liar- 
garidnm irunilln :wl pfn-sou sub um 
GhllVPit'O tit! (lorus. wmln alan rlt' 
itnpnnentin—w nntlmslastiras innnifi-s 
tações de sympnthin o tºr—peito. ' 

El—rut testia liL' gerir'z'niissimn, 
o principe D. Carlos de coronel de 
artilharia e 'o infante D. Affonso de 
oilicial de cavallaria. 

() prinripe da Beira não veio. 
Na parte mais estreita da: rua 

da rainha. ol—rei recmnmendáva ao 
povo, que assaltava o carro. que 

. se desviasse. para não se tu nar. 
Das janellas foram la .adas 

algumas pombas :i familia reaL 

TE-DEUM 

No largo da (“éticª: 88. MM. 
' ' lgg-AA. aprovam-se do“ carro para 

Varsistirem ao TG'Wlim na lnstgne 
e Real Collegiada de NOSSu Senho- 
ra da Oliveira. 

A familia real oraªªpsperarla á 
porta do templo pela camara. se“— 
gurandu os vereadores às raras do 
pallio. Otliciou () snr. cont-go Pe- 
reira, A musica era da capella do 
sur. pariu-. Eugenio. 

Terminado () Te Deum, SS. 
MMA) AA. foram ver o tliosnnro. 
que admirar-ain. seguindo depois 
para o palacete do snr. conde de 

'Margaride. recebendo nºvas e en— 
thnsiasncas manifestações. 

A RECEPÇÃO 
A“ porta do )alaoete do snr. 

conde de Margari eestava um gru- 
pode raparigas vestidas à campo. 

. neza entoando versos e lançando 
flores a família real. 

No atrio aguardavam SS. MM. 
UAA. os END.". Sur." emule.—'se de 
Margarida elilhosmoudossas de San- 
ta Luzia e Liudosoe [ilhas, a familia 
Martins, a do snr. dr. Adelino Fer- 
rão e Menezes. e outras damas da 
nossa melhor sociedade. 

Depois d'algum descanço. SS. 
MM. :: Aa. deram recepção. 

A|irrsunlarnnt os seus respei- 
tos á família real a Camara Munici- 
pal. issurlaçãu Comumrcial e Ar— 
tistica, Club Cumulmrinl. juiz de 
direito e dolugudp. administrador 
tin concelho, Sociedade Martins 
Sarmento. ºnibus 3.' de S. Fran- 
cisdo o S. Domingos. professores 
da escola industrial. Sociedade de 
proprietarios e lavradores. Associa- 
ção ('Jlrerieal. bombeiros voluntarios 
e mutiiripaes. corpo judicial. rece— 
bedor do concelho. escrivão do Fa- 
zenda. titularemmilitnres etc.. etc., 
etc. 

A nnr.ª i). Gertrudes Julia 
Pereira de Cuatro. professora de 
Vizella. leu uma altocução a S. M. 
a rainha, pedindo protecção para a 
sua Escola. 

O snr. Albano Belino, em no 
uma da commisáâolrla Penha. entre- 

_ leu um lindo (mm: a S. A. a 
pulpoeza D. Amelia, coin lilas azues 

e brancas. tendo a seguinte dedi- 
caloria: 

«A commissãn rlz-' mrlhora- 
meutns da Penha, de Guimarães, 
ali:-rece & S. A. n prim'iprda Bot- 
l'un. 

Os snrs. Josi: Pedro da CMS“! 
Roriz o Francisw Guise tambem ol- 
ierecoram' a 85. MM . mimosos bull- 
quais. 

Durante a recepção. o artista 
iiinatanense D:;niiugos Josi: dªtilt 
reira. cutileiro, esperava ne.—asian, 
em uma sala iimundlata à da rem-- 
titã". para nm.-rerer a SS. MM. 
um ostujn com tres thesaurus. pn— 
morosamenln incubadas. 

Magro o satisfeito aguardava o 
momento de apresentar a SS. MM. 
o seu trabalho, quando fºi awsadu 
de qnenão podiaser rece-indo ni: 
el—rei.por ter terminado a revenge“. 
Domingos José tl'Ullvcira não por— 
deu o animo: respondeu no como- 
ri—tu .iun u snr. conde de Bertian 
dos lhe prnnwttera seria recebido 
pnr S. M.. o então que esperava. 

lil—r. i. que não estara muito 
long.-, ouviu—». e dirigiu-se para 
elle. permutan-lo lhu se era oartis— 
ta qui.- il.-sujam ofrorere: Ihe umas 
thesaurus. _, 

Domingos José al'Oliveira ca- 
liiu das nuvens: com grande pre- 
sença d'espirltu spunileu a ci—rei 
que era elle p'oprio, e, abrindo 
o estojo disse:—esta tliesoura é pa 
ra V. M. aparar o papel; esta (ln- 
rlicaurlo lliªl'il):ê para cortar as 
unhas. n esta (indir-ando a terceira) 
é para a minha rainha. 

S. M. a rainha. que estava a 
pouca distancia. abeirun-se do ar- 
lsta ; e, analysanrlo as tltesonrasmão 

bªixou de manifestar a sua admira- 
ção-pela execução do traballio, nas. 
sim como el-rei que lhe perguntou 
se era trabalho das suas mãos. Do- 
mingos d'Oliveira respondeu que 
em trabalho das suas mãos, do mar_ 
tello e da lima. 

SS. MM. dirigiram-lhe pala- 
vras de muito louvor, mostrando-ae 
muito satisfeitas com a ot'l'erta. 

As thesouras são um primor 
tl'urte. Parece impossivel que um 
artista possa simplesmente com 
as mãos, martello e lima.cunseguir 
tanto do ferro e do aço. . 

() sr. Antonio Jusé Baptis- 
ta Guimarães. marceneiro, ui- 
ferocru ?. bnnquinltas estofados 
de damasco amet-ello a S. M. 
a rainha. outras 2 ii princuza 
D. Amelia.e mais duas ás filhas 
do sm— .insé Luriann de Castrº- 

As lianquinlias,primorosa- 
mente acabadas. são eo ados 
por cordões nzues e brancos. 

S. M. e A .  ficaram muito 
salisinitns com o brinde do 
nosso art ista . 

CORTEJU Cl VIGO 

Em quanto 85.31.51. o AA. 
visitaram a egreja do S. Miguel 
do Casti-liº. organisava-se no 
largo da Oliveira o cortejo ci- 
Vico. 

Oaspectn da praça era im- 
poncnlissimo, suber-bo, admira- 
vei. 

Alli, em frente de dois 
monumentos historicos. esta- 
varu reunidas todos as forças 
vivas do concelho. ostentando. 
com a gloria de passadas tradi— 
ções e com os arroubamentos 
de futuras conquistas. os em- 
blemas do trabalho. 

Não fallnnms da impressão 
que recebemos. 'Srnt'imoI-a, 
como todos :: st-ulirnm: não a 
exprimimos. como “ninguem a 
pºde exprimir. ' ' 

0 cortejo começou & desli- 
lar por entre uma multidão 
enorme ás3 hor " . a tarde. 
tornando .por-te a; , "" todas?. na 

. x 
,( 

lou em frente da tribuna real, 

t't'l'pnl':lt_'õtºs. associados e ru- 
pri-svntzicons que anteriormente 
ltzwintttos imlicntiu. 

Qunnsluo i-nrlrju chl-gut! 
ao v.:tttlm da S. Franciaciu, u 
optou—damn" tocou na raios dn 
tit'lttiu. ' 

No corteji não inmjiheor- 
parati-:s ns ulurnttos tiu Escola 
Industrial por ter-«m vhf-gn“ " 
lill'tit“ nn largo dri Oliveira, Ap. 
uill'lºClll'ilÍll, porém, ainda a 
tom|w u.. lui-gu da: S. lªr.-nigg- 
co e surprvltenderam n to _— 
peIuSou numero e pela t'nri: da- 
de de classus a que pºt'lencritt. 

Levaram como distiuctivo 
um laço de seda azul na liotovi— 
ra e orem nuonpaultados prius 
carpa-gados menores da Escola, 
pruíeàsoreri e inspector Purailri. 
Leitão. 

[N.,UGURAÇÃO DO MONG— 
MENTO 

A família real depois de: 
Visitar ;: rgrrji de S. Miguel uu' 
Castollo,dirigiu—se para o largo' 
de S. Francisco. onde tomou 
lugar na elegante tribuna nlii 
construida. 

0 aspecto do cninpn lif' S. 
Francisco era ticªsltLuilt'nnliSSi- 
mo. 

Milhares e militares de 
pessoas se apinhnrnm vm Volta 
da tribuna e do mununwnto. 
estendendo-sr essa rum—me mas- 
sa de povo por toda a area do 
campo. 

As janollas estaram ador— 
nadas com colgoilui-as do (louras- , 
no (: repletos de dorms que os-l 
tentavnumiquissimas « toilet- ! 
lesa. 

O dTutto era surprehen- 
dente, phautastiro. 

Na tribuna estavam de pes— 
soas reoes. o sur. presidente do 
cotisrllm de ministrm, minis— 
tro das obras publicas. rumi— 
tiva regia, jornalistas. titulares 
e alguma.— Senhoras. 

lil-rei e S A. o principe D. 
Carlos desceram da triliun , c 
dirigiram-se para o monumen- 
to, dtPScel't'nntifl em seguida a 
estatua, que estar:: velada, 

N'rstn orcasiào houve uma 
imponente manifestação de re- 
go.—ijmquvimaudo-se grande ou- 
mero de foguetes. l't'piCillldll nsí 
sinose tocando ltl bandas de 
musica. 

Seguidamente el-rci e o 
princípe tomaram outra real 
lggarna tribuna, pronunciando 
o 
que nos refri-inicia em outra 
parte. 

As cloquentissimas pala- 
vras d'ifl-rt-i calei-am no animo 
do [mv que rom u n'umn 
ovação omo jama" vimos o 
como nunca rªspei-amos de ver. 

e .A around diy—pow; 
depois no animo d'el—rei,.que 
não pôde nucultar as lagrimas 
que lhe trunsluziam nosolhos. 

El-rvi e o povo sentiam a 
mesmo cominação, % 

Como é. ln-llo, como é su- 
blime. encontrar-se assim o fºi 
tleante do povo e o povo deaniª 
do rei ! 

ma'uouaaçAo no EDIFICIO na escena «FRANCIS- 
uo oe HULLANDA 
Terminada a inauguração 

do monumento, o cortejo desli- 

nr.'D. Luiz um discurso, a * 

abatendo-so os pendõesm seguiu ' 

tit'ÍHliS pura n Proposta para 
assistir á inauguração do edifi— 
cio da ('SCUiª industrial. A fauní— 
lin rvnl, ;i i'm—.rpção dr S. A. n 
priun'zo l). Amelia. que sv ro- 
t irm; para o poço r m  conse-  
quencia dªs:! Si—nlir l'ntigiuia, 
dirigiu-se para a Sociedade Mur- 
ttns Samu.-"to. — 

As 5 Imrus t'ltrgin'am ao 
Proposto SS, M M  . I' N' . A ,  o 
prlilt'lpl' rpal. sumiu rt't'PilliitIS 
polo.— seit's. ito-s::it-ntv tiu colise— 
lho (Ir. tttiiiistrus. minimrn das 
tlijl'ªri publicas, t'nttst'llit'ir-u Mo— 
i'le'irn Pinto e Cllntltltix. Margari- 
dc. 

Seguidanwnte Itritcrdiru—se 
á inauguroçao. Sunil" unrvrrado 
,em uma cavioai le da pedra ou-  
gulnrdu t'diiiifiu um ciifl't! tit-, 
prata. uontrmlo ns mui-tios r n -  
nhntlas durante o rclltndu do sr. 
0. Luiz. 

0 snr. condo (lv Margarido 
fez um discurso nllusivn ao 
acto, t'vspnudvntiu l'i-i'Pi que se 
ufanava d.— asaistir a tão gran- 
diosa foste do tralmllw. 

A prt—(ira fundamental do 
pritfn-io tinha o Sl'gllinle ins- 
ct'ipçào: 

| S  M rel-rºi ” L i l i l  !."— 
'nn dia 20 d'nutuhrn tir 31887 
Culloruu :! pªth-:| futid.tt|tt?ta| 

. n . ? da Escuta Industrial ui't'utlt. seu 
º cio Hollanda: 

Ao acto da inªuguração 
assistiu o cortejo cívico e os 
alumnos da escola industrial que 
formaram nlus ao lado do pavi- 
lhão real, assim como 48 moni— 
nos « atinhurns. alumnzis da Es— 
cola . cmn lindíssimos : bou- 
queis». A alumna D. JttSl'pha 
do Jusus 'alo. premiada no 
nono lectivo find". foi api—erra— 
tada à rainhas , uem eric-moca, 
em uomÇQprfmâdiscipuiao; 
um ªplaudido «bouqun-ln. 

S. M. vl-rei “(lulu-ando o 
grande numero d'ulum-nos, 
mandou chamar o directm' da 
Escola 0 snr. dr. Moira. a quem 
prdlu informações sobre as di- 
versas industrias da terra, de- 
sejando saber ti'omic recebiam 
as materias primas, a população 
que empregavam o para onde 
expnrtnvnm os seus productos. 

Falinudo da cutellnrin.elo- 
gion muito a industria rima- 
muro.-u- . 

Terminado o acto da iuan- 
gurnçim, 58. MM. e S' A. o 
principe dirigiramrso para o 
palacete do snr cºnde de Mar- 
gnt-ide. ; ' 

BANQUETE BEM. 

O banrflà real niªiereciilo pelo 
snr. comlo de Margaride a familia 
real foi de 30“ talheres. 
. A' direita d'el—rei estava aprio 
ceza l). Amelia. o snr. presidente 
do conselho de mínietros o a [ilha 

esmterda a Sur.ªt'.ooilessa de Mar- 
garida e o snr. governador civil do 
districto. 

A' direita da rainha estava o 
príncipe D. ltarlos. a snr) condes- 
sa de Bertiandos & o snr. conde de 
Margarido. e à esquenta o snr. ia— 
fante D. Minas:: e a snr.' condessa 
do Seisal. 

Ao jantar assistiram tambem 
os snrs. juiz de direito e delegado, 
administrador do concelho. coronel 
da 20, otiiciaes da guarda e as 
pessoas da comitiva. 

() jantar foi preparado pelo 
snr. abbado de Priscusn 

Us talheres de ao se serviu a 
família real, eram 'oiro, e e bar- 
xelã de prata. " v 

O serviço era todo da — india, 
. 

.
.

 

muito oligo, da casa (lt-Margari- 
de. 

LUNCH 

No :tsyio de Santa Estvpltanin 
serviu—sr n lunvh nii'urrcirio pela 
roiunissãn neutral nas convi- 
dados &! imprvnsn. - 

Presidiu ;:n innche o snr. 
ministro (iria obras publicas, 
trntlo zi «limita " snr. ill—soni- 
imrgntlnre por do rvino, (lr. 
Vin—L'.— Lvàumrpri-somando a eo- 
inuin vimnrnnvllsº l't'hlilt nte no 
['nl'lu. i' :'i i'atttti't'tlu u sttl'. con- 
t i e  Lithium». 

Ein i'm-nte estava o snr. 
vice-prusiilrulc da (tornara dr .  
Mrira'. tend» zi dll'rªtlª o snr. 
consellwiro M::tir'it'n Pinto e á 
pulam-tin n snr. i'urnila Loilão. 
Os outros i fnmit lnt lus tomaram 
lugar illliiállnl'IDIIttllllº. 

() snr. vim--pri-siiienln da 
camara levantou " primeiro 
brindt- à Tamiliit I'l'iliptll' ter 
honrado com a sua visita esta 
cidade. 

O brinde iln snr. tir. Mei- 
ra foi vntliusiasticumrnto ap- 
plumiitio. 

t l s n r  («insulin—iru [myº- 
ilin Nin-arm pronttnt'iim um 
i-lnqtientiseimu discurso, brin- 
tlnnrln n (.itiudi' ti" Guimarães. 
iwrçn de sua prºg.;uin itiãe.- S. 
Ex.“. SIHNPI'I' viu phrase corre- 
nta (' ('lnititvmr. lembrou que 
os ('.Stfllillh' iiulu-ªlriat's se _de- 
viam á iniciativa ele Antonio 
Augusto (I'llgsuim'. » quem fez- 
l'ªsgildi)$ Eiugitls. 

Não houve mais brindes. 
Quando o lunch estava & 

terminar. entraram na saiu os 
nlumuoszila. Escola industrial 
que Dªtàel'zllli uu illustre mi- 
nistro cintilªnte publicas uma 
gama “d'oufti. como lin—viamos 
noticiado. , 

0 snr Emygdio Navarro 
agiadweu muito commovido,e 
abraçou o alumuo often-onte. 

VISITA A' ESCOLA INDUSTRIAL 

Findo o lunch () snr. minis- 
tro das obras publicas. acompanha— 
do dos surs. Madeira Pinto. Para- 
lla Leitão. Joaquim Tullii e Adolpho 
Salazaralirertor' da Sociedade liar- 
tins Sarmento, visllmt a Escola lll- 
(illSlfiHi. 

N.. fill'Í'l do edifício estaciona- va um grupo d'aluumns d'aq'uelle 
rstalmlo—citnmito qui.» receberam o 
illustre inlnistro com uma prolon- 
gada salva de palmas. 

S. Ex.- visltou todas as aulas 
e de endemias. examinando cuida- dum ente lado o material d'ensino 
etc.. etc. 

Manifestou por varias vezes 
as lutas impressões que ia recebeu- 
do da insinuação da escola. 

Ao retirou—se abraçou a dire— 
ctor da Esc.-ita, :lr. Maira, dando- 
lhe os lmrnbrns pelo estaria em que 
viu u estalwlrmnuéntn, declarando 

calou I do snr. conde de Margarido. e à .  que. pelo que via. na escola indns- 
trial de Guimarães todos os profes- 
sores eram rxomplarissimos em ze- 
lo e competencia. :S. Ex.“ declarou 
que nada mais faltava para fazer 
eles:-.nrolrer e progredir o o Staba— 
leclmnnto do que a acção do gover- 
no, pela qual s. ex.'se resgunsabl— 
lisara. Foi muito wctoriado. 

ILLUMINAÇÓES 
As illuminações estiveram des- 

lumbrantes. ' 
Das illnminações das ruas das" 

tacara-se entrr todas a rua de San— 
to  Antonio, que formava uma en- 
cantadora e arrebatadora abohada 
de logo em toda a sua extensão. Semtia-se-lhe o campo de S. Fran. 
cisco, illuminado pelo system-a Cri< 
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vas, qi". pro luzia '.lill olivito magi- 
co. Depois o ontem do 'I'oural, 
rua da Uamães,itaiuha. S. Damaso, 
Senhora da Gula, Proposto etc. etc. 

Entre os edificios destacaram- 
so pela belleza e harmonia o pela- 

- este do ser. conde de Margarido, 

d
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dr. Francisco Martins Sarmento, 
Viuva Nogueira. estação de Villa 
Flor, Joaquim Martins il'OIiveíra 
costa, Domingos José de Sousa .lu- 
nior. e dos lªnces lio Concelho, So- 
ciedade Martins Sarmento. Tribunal, 
Associação Coturnerciai,_ Assembleia 
Vimaranense. Associação Artistica, 
torre de S. Domingos, que produ— 
zia magnilico. elleito, fachada do seu hospital o a do «In S. Francisco. 
filillliliif-I orient-il IIU Toural. egroja 
de S. Pedro. rtc ric. 

A Penha tambem estava des- 
lnmhrante. 

REGRESSO DA FÁHILIA REA-L 

A multidão na” rua em compa— 
eta. 

As giraudalas estoirsram anc- 
cessivamente no ar. 

Aºs 9 e meia horas a família 
real sahiu rio palacete do sui-.eoode 
de Margarido e andou a ver as illu- 
miuações. acompanhado por uma 
marcha aux flarebeouaz, seguindo 
depois para Braga. 

Acompanharam os restos ria— 
jantes até gr-tude distancia a cama— 
l'ªl, aotit-uridmles e grande numero 
de cavalheiros. 

.ªt'o retirar-se. el rei mandou 
entregar ao snr administrador do 
CUlli-Blil-l 3003000 reis para serem 
dnii'iblliliºs pelos pobres. 

() PALACETE DO SNB. CONDE 
DE MARGARIDE 

A minha e as decorações de 
palacete do snr.- conde de Marga. 
ride oram sumptuosattâ . 

A escadaria estava eu , tl'a'r- 
bnslns e rio alcatifas t'iquissimasNu 
p;:tainar um gr.-tudo espelha doura- 
do com molduras «lots siiblerhos 
candelabros. 

A toilette de vestir e o quarto 
para 8. M. a rainha toi-am dispus— 
[as no andar nobre. No quarto ha- 
se: um magnifico leito de pau san— 
to ooiwrto por um doce! e encer- 
rado min cortinas de seda. Cohria 
:: ram—i urna valiosa colcha de hn:- 
rat-Al antigo. 0 suallm estava eu— 
berto com um tapetecôr de pour 
bn. os ropasteims eram de seus 
azul celeste. assim como o esteio 
das cadeiras qtte guarneciam o 
quat 

No vestíbulo. um rico guarda 
vestido com tres espelhos; jarro, 
bacia. copo d'agua e respectivo pra- 
to. tudo de prata lavrada. 

Estas peças são de grande' ra- 
Ior pela silo antiguidade. 

() quarto d'el-rei estava guar- 
necido ue mobilia de [lan santo e 
rosa e cadeiras douradas. A colcha 
de cama era da seita: amarello 
com ramagens. 

() jarro (: bacia do Iaratnrín 
eram de sobre esinaltado. o jarro e 
bacia para os pés. de pr.-tm. 

A sala de visitas tinha uma 
magnilica mobilia de estetocarçne- 
sim. e tres espelhos ”do'crlstal. 

A sala de recepção esta va guar- 
necida com ondoims à Luiz XVI, 
reposlciros :unarellos. estylo orien— 
la]. 

A ante-sala. com mobilia anti. 
ga e lustre de bronzede doze fo— 
cos. . 

Na sala do jantar, rà-se uma 
copa de prata antiga, dois tabulei. 
ros e uma salva de magnitleoiavor. 

No andar superior Estavam 
cultuados os quartos de SS: AA. o 
principe D. Carlos e a princeza D. 
Amelia. assim como os do infante 
D. Atiunso, e da real coniitira. 

No quarto de r—S. AA. havia 
duas camas de mogno. com minhas 
antigas “da selim. cortinas de tulio.- 
repostairtts gris; tapete antigo azul 

e branco. No vestíbulo, [oil-nr, 
guarda vestidos & lavatorio de nto- 
gno; je rro e bacia de prata, mesa 
de charão marchetada de madre-pe- 
rola. 

No quarto do infante D. Mion- 
so. moinho de estyio antigo. como 
torneada com colcha de hrocatel 
d'onro. doool de damasco de seda 
escarlate. jarro e bacia de cobre es- 
maltado. tapete. com romagens. 

Os quartos da comitiva esta- 
vam tambem quosamente adorna- 
dos. 

Na sexta feira o iFlt'Ble «1.1 
sur. comia [id'MII'RRTÍCi-ilª foi visita- 
do por grande numero de senhoras 
d'esta cidade e de fora, e por ra- 
rlos cavalheiros. 

A cidade de Gnima- ' 
s 'e a família real 

Os attgustos tº topics per- 
sonagens tit-win ter levado uma 
.ntissiina impressão dil rec-e- 

pção que tiveram em Guima- 
raes. 

Desde que SS. MM. e AA. 
sahiram do Lisboa para o norte, 
ainda não rneontraram Em psr- 
tc- algumu uma recepção tao af- 
fecluoua. tito brilhante, tão ex- 
pontuneo. como no berço da 
monarchia. 

Guimarães. sem subsidio 
de eeneoie alguma, sem en- 
commendas nfiittimis, ostentou 
a sua força. (it'ltml'tsti'ou o seu 
pulrintismu e evidenciou a sua 
dedicação zi familia reinante. 

Ainantissimos il'nste glo— 
rioso tori-ão , argumento-nos 
com a fulgurante recepção que 
tiveram 85. MM. 

O snr. conde de Diar- 
ride 

Ao nobre titular Vimara- 
neusa, deve esta concelho a re— 
solução d'uma grande dilliculda- 
de na recepção da família real. 
5. Ex.“ resolveu-a, .e com o bri- 
lho, que todos lucram, e agra- 
decem. como é de justiça. 

A s  sedação Com- 
met-cial 

Esta henrmerita associação 
rar solicitar das associações e 
corporações desta cidade para 
se dar ao primeiro magistrado 
do paia, in,-tis uma prova de de- 
dicação SÍIICNI'EI "ªe d'amor ar- 
reigatlo deste povo, indo todas 
deapudir—SH á Troiano, uccasião 
do seu regresso a Lisboa. 

Temos a certeza da melhor 
expnutanra udhcsào o tão ele- 
vado pensamento, e ª o  noti- 
eiamol-o não temos em riste 
angariar syuipathias para elle1 
'orque estas já bento-n So mont 

Fr.-storm» francamente ao correr 
da noticia,mas patentear otimo 
e ln-nomerita ussociacãus e de- 
setlpenha correcta e delicada- 
mente da espinhosa missão que 
se impoz. 

Ooncovrenqla, 

No dia 20 enrontravam-se 
numerosissimas pessoas do Por- 
to, Braga, Famalicão, Santo Thyr- 
so Lousada, Felgueiras. Fale, 
Lanhoso, Basto etc. 

_ * —  
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O Commercio de Gaim 
e — q —  

Numero-unico 

0 estudioso academico, o 
snr. Domingos Fernandes Gni— 
marâes, oderecen á família real 
exemplares d'um numero-unico. 
dividido em duas—uma colleccão 
d'escriptos d'ha dois annos com- 
memoratívos do septi-centenario 
d'Al'fonso l-lenriques, e outros 
escrl tos relativos à inaugura- 
ção a estatua—. contidos u'u. 
ma elegante pasta de selim bran— 
co e azul. A impressão é primo- 
rosa, e contem artigos de mere— 
cimento. 

-—-—m-——n 

Visita. 

Na visita da família real a 
casa da Sociedade Martins Sar- 
mento, furam suas magestades 
ealtezas recebidos pela direcção 
e numerosas consecias e conso- 
cios d'esta nossa brilhante ag- 
gremiacão. 

El—rei interessou-se muito 
pela curiosa collecção d'archco— 
logia e numismatica, revelando 
os variados conhecimentos que 
possue n'esta. ramo de scieucia. 

SS. Mel. e AA. foram agra- 
darelmente surprehendidos de- 
pih'an'nuoom uma interessante 
uguarialla do príncipe real D. 
Carlos, reproduzindo o pelouri- 
nho de Villa Viçosa, convenien- 
temente etnmoldurada. 

bla fachada principal do 
*edíftuio flnctuaraa bandeira glo- 
riosa da Sumiu-lado de Geogra- 
phia de Lisboa- 

. . . — * _ * » . . —  

'i- Apreci'açâo mui justa.- 

S. M. & Senhora'D. Maria 
Pia. dignando-se faltar com as 
anthóridades, manifestou a sua 
satisfação, e fez o elogio da boa 
índole do puro de Guimarães. 

Uma nota caracteris- 
tica 

Em todo o dia o nente de 
20 não houve um dito distonan- 
te, um murro, um empurrão se- 
iner; e todos os nossos hospe- 
cies foram traslados com a maior 
dili'ereu a. 

_ _  

. .  

Museu commercial 
e iúlt'tstrial «'º 

Ha aunos que e Sociedade 
Martins Sarmento teve o pouso.— 
mento da emoção d'um museu 
d'aqnelia natureza, d'uma eri- 
deute utilidade para Guimarães. 

A ideia não encontrou O 
terreno convenientemente prepa— 
rado. Agora, um grupo d'intelli- 
gentes commerciantes portando 
vingar o pvnsameoto, por inicia- 
tira do corpo commercial, e em 
commemoraçâo da visita d'el-roi. 

Uxalà ringue a empreza. 
que constituirá mais um henelicio 
para Guimarães consequente da 

tuâns 
Esc-oia. ind lat:-i 8.1 

Está lançada a primeira pedra 
para a construcção do edificio da 
assola «Francisco d'Hollandan, e of- 
licinas prolissiouaes. Os antigos e 
nunca nlridaveis serviços de So-  
ciedade Martins Sarmento, e re- 
centemente os do digno e zelosissi- 
um deputado d'este circulo dr. 
Franco Castello Branco. já junto do 
fallocido conselheiro Antonio Augus- 
to d'Aguiar, já na iluda sessão par- 
lamentar. onde o actual ministro 
.l'o.«rns publicas prometia-u a fnnº 
fiação das escolas praticas, vão em' 
lim ser coroadas d'exito. O sur. 
cnllsolheírn Emygdio Navarro. rom 
despreorcnpação portal.-iria que 
muito o honra, oque ;irotnetteu ao 
nosso deputado começou a com- 
prª'ªo'ª A 

——-ooo-—— 

Egrejv- 'de $. Sabara- 
tiâ-o 

Segundo nos informam, está 
deliberada a remoção da egreja de 
S. Sebastião para atlas Dominicus, 

PUBLICAÇÓES LITTERA MAS 

! NOVA Let 

RECRUTAMENTO 
APPltDVAuA PDR 

Guru do tot do 12 ele ”lembra do 1881 

Precedido do importamissimo po- 
rem da comum dos deputados 

Preço. . . 60 reis 

Pelo correio franco de porte a 
quem enviara sua importancia em 
estatnpilhas 
A“ litrarta Cruz Coutinho Editora. hua dos CaldeireirosJB o N.Porto. 

TN mesmo 
Arrematação 

! . ª  publicação 

No primeiro dia do mez 
de Novembro proximo, pelos 
10 o meia horas de manhã, na 
rua de S.  Damazo e casas nu- 
meros l l 9  :: ”3, teem de nu- 
darem praça.-e arrematação so- 
bre a base do respectivo balan- 
ço, varias fazendas de industria 
de celleiro..pertencentes ao es— 
tabelecimetito do litllecido João 
José do Cruz Bastos. casado, 
negociante e proprietario, mo— 
rador que foi na pri-dieta rua 
de S. D.!!llasº; e isto por deli— 
bersçuo do conselho de familia 
e interessados maiores, tema- 
da em sessão de hoje, no inven- 
tario de menores a que se pro— 
cede por fatia-cimento do dito 
João José da Cruz Bastos. no 
qual é inventari into :: viuva 
que do mesmo fit-ou l). Guio- 
mar Lodurinn Freitus da Cruz 
Bastos, da mesmo me. 

Guimarães ai de outubro 
de 1887. 

Verificado 

Juiz o; direito. 
Sam. 

() escrivão de lªtª cincia visita real. - . 

-—-ooo———-—— , Joaquim IgnaciiiÍB'Abreu mim 
(58) 

__ .—«. - ._———____ _ 

EDITAL 
A Çommlssão Muni- 
cipal d'este concelho de Guimarães 

Faz saber que no dia 9 do proximo mer. de novembro 
pelas 10 horas de manhã nos anos do Concelho tem de ar— remetur-sr em hasta publica, [vu.—ito. não ter havido licitante 

| no  dia 12 do corrente, a obra [da cobertura metalica do cas- iollotl'ontn cidade sendo :! base Ídalicítaeao a quantia de Wii.-50110 reis. 
As condições estan paten- .ªª'ª na secretaria da Cannot-a 'para serem vxotniuadas- [talos 

Interessados. 
E para constar se passou 

o presente e outros de igual 
litonr. que vão ser allixudus 'lms lugares mais publicos. 

Paços do (telnet'ihll do Gui- 
marães. aos 19 de mililitro de 18818 ou Antonio Jose da Silva Basto. secretario du Cu— mera o subscrcri. 

. 

. O presidente 

Luiz Martins Pereira de honey—s 
(ªº) . " “  

EDITAL 
? 

A junta-Ide parouhia. da. freguesia de S. 
Paio (Pasta cidade 

Faz saber que na crea da 
Camara o na serlu do parorltiu 
se acho em roclzmtnção por os- poço de oito db!» á contar do 
dia 15 do corrente o seu orça- 
mento ordinaria. receita e iles- pozo. relativo ao furor-o ann. 
civil do [BBB. sendo a precon- 
lagt'tt't dr qutllro por cento so. 
bre as contribuições gerars do 
estado. - ' 

Parochia de S. PuioJS dh 
outubro de 1887. 

O presidente 

Kennel José da Silva Mimada 
(ª?) 

me e no 
GUIMARAES ( ºil 

'I. 
ONTINUA a ter deposito 
de tubos de gras, bout sur- 

tido da louças de diversas qua- 
lidades, telhões. tel-ha chata.dt- 
ta do systems de_morsrllt:t.|ms- 
sadeirus para telhados. ladri- 
lhos caauleijos de tudos as no..- 
lidadcs, que tudo vende pelo:; 
prmços «la fabricados snrs.Costa 
& Rocha, da cidade do Porto. 

Casa para arren- 
dar 

Armando—oe uma casa com 
agua e quintal-' na rua de Traz— 
o-Muro m'ª-764406- 

Tern excellentes commo- 
dos._ , . _ 

_ Tra ta-se_eom Antonio- '.losé 
Baptista Gulmarilos, ' ( “) 



messorcs. 

A SSA N ATU 1“. AS 

Guimarães, Somemte" . . . 
Fora de G' mman'wa, idem . 
N umer » nino . . . . . . . 

. . . — -  

O Cmmnercio de Guimarãc 

0 Cºã 
1 5400 
Hªm 

40 

Os mnnnacfíphn ouvimos A rodar—ção. nc- 
- Iman uniu pllbliºutilj'í, 1a «Tu. daVUh-í-Imn. 

PUBLICAÇÓES ÃES p
w

 
" HÉHWBEWWM 

nur-,.uzçío E ADMINISTBAÇÃ * ªunmzcljmcuommunicndunnmr linha , 30 
hepetwoes. . . . 20 

Amanciº! Iirtarurína, puhlícndns gratis rncobmulv-se um exa-mpl“ nuudminiálração G'UIÉEÉLRAES 
& , A , “  A ,,_ “ u g - . ª :  “ ª f f ª i r ;  __ 

» .- :a- É;! Em 14 çâº 
""'" 

13“f ,iª—Lhiã 

* hia.lli0 de Janoírnàlontevideu. 

pn'ncipm—s cinlznles & HHHS. 
| Uniu'n mrrvs;man!-'Me n'nsla 

LÍNGLEZA 
(ÍNCOBPORADA POR CARTA IIEAL EM 1839] 

iPAQUETES A SAHIR DE LESBOA' 
Lix PLA'PA.—Em lide autumn para.-Pernambuco, Bªr i 

: EÍJBE—Em 28 de oulnbrn mm: S. Vrcvnle.Pernambuco. 
Maceió. Bahia, Rio de. Jnneirn. Samos, Montevideu ellncnosúyfºª' 

Ameitam—sa- passageiros com trashordo para muitos outros 
portos—Para mnls esclarecimentos dirigir-se “& agsncia Central no :, 
Porto. rna dus iug'nzos, ºil—:ms agentes Guilllerlne O. 
'Pait .% C.“.m :'Is' (“Hercules corrvslmndencius rm Lucílas as 

“ "  I'm—;“ Já 
É 28 L :t 

1? 

c Buenos-Ayres. 

..
J
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cidade. Luiz José Gron— 
valvar—; Basto,—Larga de S. Sahneli'án. (2—3) _ 

Q — M '  _ “ f l," : . :  ”“"—'" _ © 

LUGAN & GESELIOUX M. PINIIRXBO CHAGAS 
, - '1 [ “ªmº““ "ª A8 UESbUBEHTAS UE JJEA 

ºw =— Um grosso volume illuslradn 
cum ) - 

' ”_ 120 95 lendidns gravuras A defeza dos hvrel mmm fj WO 
' ,_ Himno-nte cartnnada &! nr- 

rºs nada por folhas . 35609, 

RESPOSTA A, 'DIFFAMAÇÃO' Guillm'd, Ailluuc-l— & C.", editores 
, PARIS « pam 

! 

Snr. visconde de' Correia Botelho 
I'reç-o 150 reis 
U prnolurlo liquido «Veste 

pusculn (- npplivmlo ;] auxiliar 
as (Iespvzus da (::-mºita da 5 ,  “. 
corda de Paulo. _ 

, Na livraria Chardron, Cle— 
gn's, 96— Pc rln. 

A ESTAÇÃO 
Jornal illush'ndn de modas para 

as lunlíhas_ 

. Prem da asw'gnamm 
' Um m º  . n o . . i ª m  

Seis- megas . . . . 25100 
200 Numero avulso» '. . 

Assigúly'uua livraria Char- 
mu do Lu'àn;,& Genelioux, 

“ . ª !  

A' wndu na livraria Lello, 
rua do Almada. i5.—-—l-'nrlo— e 
em ("das as livrarias. 

VADE-MECUM 
DA 

POR 

JOSE PEREIRA REIS 

mu O EXTRATO " . ! m  m :'m'ro'rrnn 

PELOS SNES. PEITO & IRMÃO 
___—. 

1 vol. br. ._. .  600 reis 

Pein correio franco de porte 
.aquem enviar a sua importam—ia em 
esumpilbas. 

' ªii—'nmrin—cnu—z commo 
,—Rm;dpg Caldeireiros, IS a 20.Por— 
IO. 

« n . — w w .  w w w — ' m —  “f.,: * 

PIIABMÁCOPÉA ponmcuaza ' 

r aj; iEJ. %%!N GIBR 
fºi? j“ CÁMPU DE. S- PRÉNCIBCO 
if(.- “ ““'-Ç, N.» 14 A 15 ' 
"'— "' ";x :“ " ' ' fw . . 

“X;—51) "É!. _ G UIM ABAEH 
$ i !  . : : : :  Í.) . " : ___—....- 

““É o 
373%” ,, Vinde Vêr 

"— = * .  ' ,» 
& —  

) 

Excellentes e ainda n ã o  ígunladns mac—hinata de poster, de LANÇADEIRA 
OSCILANTE, que esta. cunzpunhía ten. ú "tenda 

As suas granulm rnulagens .sfm: 
Braço muito Fil-w;.du. _ 

Lung—advir» que [um um cnh—inha du :»Igudãn. 
Não precisa encher camila mun eufmr u Iançmlclra . 

A agulha é svmprc ajustavel 
Dá dois mil pontos n'um mhmto !  

' Levíssimas no trabalho « silpncínsas “sem egua , 
Pespnnm omnís  pru-feito « mais elastico. tanto em cambraía como 

uns tecidos mais grossos 
Não sim-bra as agulhas, nem raz-ln » fuzvnda: todo o seu machinísnn (% ajustavel e com o uso e 

os :lutms está :! machina sempre pm'l'vila 

“ GARANTIDA SEM LIMITES 
ª ª ª  mGER Ao alcance de Wg'mrªíowe—ie á'prasta'afí'es de 500“ WMANAES, - ,,,w sem prestação de nntrnda, e 5 dinheiro com grande desconzo. 

w : NGER A que tem obtido em todas as expºªíªªºª os primatas premiºs. º ainda na ultima ' expºsição de Amsterdam obteve 0 grande DIPLOMA DE HONRA” premio superior & Lªn “3-5, medalhad'uiro. . . .. » /  ' . 
rir—'x' 

' 'NGER A «me se fahriw e. vende directanw—ulfl ª Pªblªªºv “mºd" ª'vim que º mesmo Sºlª! ..” enganado mm as "mações. :; tornando-se dªeslu forma a su GA,!MNTÍA SULÍDA 

[: "“'—Í)!“ INGE Vendeu sim nnnmmde 18813 mxnrmrª quantidade de 69.0:382 machines! devido istoá 
' ' ““",-. ' sn:: ymmln m-vilzzção, suppiunmndu assim ludus os uulrus syaíemas modernos, que já 

mais pum-rão cumpvtir com :: machina SENGE". 

Symaªa - 
' Não tem rival debaixq de npphnm conceito, attestando averdade 

dºer—*tags: palavras mais SlúilLUUhS de xnachiuus saidas das suas fabri- 
UHE—:. 

Linz—_;ino gratis em casu dó cºmprador-,e concertos gratis por todo 
teulpo. * 

W'endeln-se agulhas,alg;ouoes, tor—caes e oleo &. precos bat-atingi— 
& .  . . : . . d ' 

m DEI'ÉTOS EM TODAS AS CM'ITMZS DOS DIS'I'RICTUS DIZ PORTUGAL 
(l—a) 

Í VICTOR HUGO 

G S  M É E ª R Ã Y E É g  ,. 
(EXPLENDIDA anxçío pon'wzssu) 

Preço da assignaturaz— A obra constará de 5 volumes ou 60 fasciculog; em'4.º illustrada 
com 500 GRAVURAS. distribuída em- fascículos svnmnnca de 32 paginas ao preço de 100 reis, 
pagos no nem da entrega _ , 

I'm-a “< prºvíncias o preço do fusclculp e o_mcsnjo que no Porto. franca de porte, sendo a 
ussignuturn paga adiantada «: na impnrtçneªulde ;) fascmulos._ . 

A casa editava gnranle a todos as mdmduos que angunarem assngnaluras, a remuneração ' 
de 20 . c. , 

nn :: correspondencia deve ser dirigida (: LIVRARIA CÍVILISAÇÃO do Eduardo da. . 
1(lotªm Santos, editoi-g rua de Saura Ildefonso, 4 e G—Porlo. 

' 

17, h w  ª.f'bAs LA 33 513,35, m _,,_ , 
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